
ANEXO I

LISTA III

1. ACETALDEÍDO
2. ACETATO DE ETILA
3. ACETATO DE ISOAMILA
4. ACETATO DE ISOBUTILA
5. ACETATO DE ISOPROPILA
6. ACETATO DE n-BUTILA
7. ACETATO DE n-PROPILA
8. ACETATO DE sec-BUTILA
9. ACETONITRILA
10. ÁCIDO ACÉTICO
11. ÁCIDO BENZÓICO
12. ÁCIDO BROMÍDRICO
13. ÁCIDO FÓRMICO
14. ÁLCOOL n-BUTÍLICO
15. ÁLCOOL ISOBUTÍLICO
16. ÁLCOOL sec-BUTÍLICO
17. ÁLCOOL n-PROPÍLICO
18. ALILBENZENO
19. AMÔNIA
20. ANIDRIDO BENZÓICO
21. ANIDRIDO ISATÓICO
22. BENZALDEÍDO
23. BENZENO
24. BOROHIDRETO DE SÓDIO
25. BROMOBENZENO
26. 1,1-CARBONILDIIMIDAZOLE
27. CICLOEXANO
28. CICLOEXANONA
29. CLORETO DE BENZOÍLA
30. CLORETO MERCÚRICO
31. DIACETONA ÁLCOOL
32. 1,2-DICLOROETANO
33. DISSULFETO DE CARBONO
34. HIDRETO DE ALUMÍNIO E LÍTIO
35. HIDRÓXIDO DE AMÔNIO
36. HIDROXILAMINA (1)

37. LÍTIO (metálico)
38. METILISOBUTILCETONA
39. ORTO-TOLUIDINA
40. PIRIDINA (1)

41. PROPIOFENONA
42. SÓDIO (metálico)
43. TETRACLORETO DE CARBONO
44. TETRAHIDROFURAN



ADENDO:
I – estão sujeitos a controle e fiscalização os produtos químicos acima relacionados, quando puros
ou considerados quimicamente puros ou ainda com grau técnico de pureza, a partir das seguintes
quantidades:
a) acima de dois quilogramas ou dois litros por mês, quando se tratar de produto químico sólido

ou líquido, respectivamente, no caso do acetato de etila, ácido acético, ácido fórmico, amônia,

benzeno, cicloexanona, hidróxido de amônio e metilisobutilcetona;

b) acima de cinco quilogramas ou cinco litros por mês, quando se tratar de produto químico sólido

ou líquido, respect ivamente, no caso dos demais produtos químicos relacionados na lista; e

c) quanto aos produtos químicos da lista sobrescritos com o número 1 entre parênteses, abaixo
reproduzido, também aplica-se o  controle para as mesmas quantidades prescritas na alínea b:

(1) seus sais;
II – também estão sujeitas a controle e fiscalização, exceto quando se tratar de produtos que se
enquadram no art. 20 desta Portaria as soluções específicas e misturas dos produtos químicos
acima relacionados, associados ou não a outros produtos químicos controlados, nos seguintes
casos, para quantidades acima de cinco quilogramas ou cinco litros, conforme o estado físico do
produto envolvido:
a) ácidos orgânicos e inorgânicos com concentração individual superior a dez por cento;

b) hidróxido de amônio, com concentração individual superior a dez por cento; 
c) solventes orgânicos com concentração individual superior a sessenta por cento; e
d) demais substâncias com concentração superior a vinte por cento;

III – com relação aos produtos comerciais a que se refere o art. 20 desta Portaria deverão ser
atendidas as seguintes exigências específicas:

a) no caso das soluções à base de solventes orgânicos,  fabricadas para uso como
removedor de esmalte de unhas, o teor total de substâncias químicas controladas não
deverá ultrapassar a sessenta por cento, conterão corantes e somente poderão ser
comercializadas no varejo em embalagens de até quinhentos mililitros; e

b) as soluções específicas de hidróxido de amônio não poderão ter concentração
superior a dez por cento.

III – a norma estabelecida no art.19 desta Portaria, aplica-se aos produtos químicos relacionados
nos itens 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 14, 15, 16, 17, 23, 27, 28, 31, 32, 34, 38 e 43 da Lista III.


